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A

CONFERENCIA DOS DIVINOS

I

Horri 'el tempestade está imminente sobre os tectos
(.IL cidade etel'Ua. (1) 03 relampagos alagam de luz as
. pte colliuas, e logo as envol vem de mais uensas tre­
"as. Os raios se desprendem do céo, e, como serpen·
te~, se enroscam nos monumentos metallicos. (2)

A terra treme, o ar rebomba e o povo norme I
O (orttm uão é mais a arena dos Gracr1os, (3) é a

parada dos Pretorianas (4) -a e;:;pada em vez da palavra.
Um vulto apparece diante do colôs o que o cele­

bre Zenodoro levantál'a com preciosas substancias á altu­
ra de 120 pés, em homenagem ao crime. (5) Nunca o
genio se aviltou tanto.

(1) Roma, sMe do governo dos Imperadores romaDOS,
(2) Estatuas, columnas de bronze. etc.
(3) Tiberio e ('aio Gracch{). tribunos do povo romano. Foram

ssassinados por ordem e intluencia do senado arisiocratico.
(4) Guarda dos Jmperadores romanos.
(ó) Zenodoro. celebre estatuario que fez n estatua de ,"ero.

lJIperador romano. em relação ao qual o seu preceptur, Seneca,
clizia: ao throno ensina o crime e a perJidia.»
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Pára o vulto, e pareceu tremer ao pé~ do man 1

menta. H.a 'gou·se um rela.mpago e l'otilo I ua front
do de. cunhe ido o diaclema dos Cezal'e:. Era a omb
de 11m • euhor do munclo; lugo após veiu outro, ~

finalmente um terceiro.
Vararam abraçado'" a área, andaram o colôsso

entraram na casa de ouro. (1)
Ao encoutl'arem a e'tatua da fortuna beijaram-lhe

o. pé' de frio marmore com labios delIes, que era
de fogo, e entaram-se em frente.

Cerral"lm (1::; jauell para não seI em encommod .
dos com a 1uz do céo e o roncos da tempestada.

E' noite fuuda-hora das ::;upl'emas traiçõe~.

II

Um de todo", o mal" alto, di:;e:
- « Maldito povo, besta feroz que não posso dom q­

tiC81' I
« D .i-lhe jogo, não concorreu a elIes. Dei-1Le

'ictorias, não me saudou.
« Dei-lhe dinheiro, não se abai ou para leva ­

ta-lo.
« Dei-lhe pão, deixou-o apodrecer I»
- « O que queria então ° povo? (Interrompert\lll

doi- outros).
- « Queria liberdade e j ustica », respondeu o pri-

meiro, com amargo despeito. •
-« Maldito povol» responderam os trez.
Levantou-"e o segundo, mais baixo que o PI­

meiro, porém reforçado da' espaduas: (2)

(1) A casa de ourõ era um v sta e sumptuoso plllacio,
mai~ rico que telll havido no mundo, que Nero maadou 00 ­
atrnir para si sobre as rll-inas de Roma produzidas por um
incendio que devorou dous terços do cidade e d> qual elle m~
mo passava pOl' se \ Õ aWor.

(2) ero, que mandou matar apropria mãi, Agrippina, pa
mais seguramente gOfernar.
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- « Tambem eu dei~lhe jogos, trigo e victoriasj' e
tudo desprezou. Em altas vozes e ig'ill justiça-au­

mentei o numero dos algozes; clamou por 1iberdat1e
milltipliquei ad victimas; iusisliu, incendiei Roma:

replicou. cantei na 1Y1'a em quanio gemia; conspiron
outra meu divino poder, ma sacrei-o I Em logar de
ei fiz mordaças; em lugar de sacerdote" criei e,­
iões; em lugar de tribuna' levantei fogueiras.

« cena horrivell As vlctima~ iu 'ult8Tam-me, o::;
Qribundos ama1dicoavam-me e o. cadi:rveres deixa­

:am com o c1errade'iro alento, no labios roxos, o mai
.cnetrante sarcasmo I

« Das cinza sahiam phanta mas, que nüo me
eixavam uormir. Se fechava os olhos, arrancavam-me

~ eutrnnhas; se os abria. queimavam-me os meu "
.Iorque os sens eram de fogo.

« A noite para mim tinha ventre, de. onde re­
entavam milhare8 deste.q duendes horripilantes. Como

• horrivel. a noite 1 »)
- « Horrivel, repeti mm todos I
- « A noite é um seI' vivo, que se move, que faHa

e. fI ue devora ('f)"1O um anthl'Opophago' deve ser o se­
hor do inferno. Al.\ que nüo possamos dominar este
onstrol Eu tiuha medo que o doI me 'Vltitie e que a
oite me absOl'Vesscl. 03 philosopbos chamam a isto
emor.'o. Miseraveis cogitadores, nuuca tive remorso;

() que eu tinha era medo.» tI]
« O dia com seu sol e a noite com uas trevas,

enceram-me. Agora mesmo, pas'ando pelas e~tatua~

ue ornamentavam esta cidade iucrivel-vi na mão de
uma um punhal, era Mario.-Corri; na mão de outra

in trumento da tortura, eraScylla. - Cnui .sem for­
,as; todas se moviam e queriam estrangular-me I

« ITem 03 Cezares me queriam poupar I A noite
. viventa os mortos e faz diliquir os vivos. Apropria

(1) « O medo. diz Toulotte. é o segredo dos tyrannos» E' que
'\per.ar da coróa. da purpura ou do manto f('jto de papos de tu­
,anos que os enffitnm, oll\!s são feitos da mesma massa que os
naUeiL01'6S da mais baixa condição social.
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terra se remexeu em meus passos, ora quente como se
pisasse suas entranhas vivas, ora fria como se trope­
casse JlOS cadavel'es de minhas victimas.
• « Aborreci-me de governar; convoquei o povo-que
medonho espectaculo I »

-«É verdade I É verdade Irosnaram os dousoutros.)
-«Convoquei o povo, não me olhou; não ai se por

adio, se por medo. De3pi a toga imperial e atirei-a
no meio da multidão- rasgaram-a em milhares de frag­
mentos que o vento levou. Lancei ao touro, que jã
rugia e cavocava a terra, o meu diadema; todo I?
m~u ser, desappareceu debaixo de suas patas. Entreguei.
me como um prisioneiro, ninguem me tocou. Desci
as escadas do impedo e não achei uma enxerga. »

- « Maldito povol entoaram todos com tal raiva~

que as palavras pal'eciam punhaes envenenados.)
E cahio o segundo soberano do mundo, vertr.ndo

dos labias espessa espuma. Oh I se a povo fosse uma.
formiga, alli a matára e a engolira. (1)

III

Ergueu-se o terceiro, (jne ainda não tinha fa.l­
lado. Era javen, desconj unctado do corpo, e disse com
entoação feminil: (2)

- « Vós, meu prezado irmão, apontando para o
primeiro, e vós, meu primo, olhando para o segun­
do, (3) commettestes um gl'ande e irreparavei erro: não

(1) Todos ellos sã como alligula. que dizia que desejava que
o povo romano tivesse um só pescoço para matai-o mais facilmente.
A differençll. que uns pensam e dizem, e outros pensam e não
dizem. E' d'estes \lltimos que Caro. membro da academia fran­
ceza. diz: « a astucia emai~ mortifera do que a violcncill.)l

(2) Já o leitor Jev" ter advinhado que vai fsUar o Cesar bra­
zileiro. Era aiuul1 jovon na epoca em que foi escripta a Conferencia
dos DidtlOS,

(3) E de vez cm quando lançando um olhar de esguelha para
ambos.
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empregar a politica de temporisação. infallivel como
a ferrugem, que consome o ferro mais rigido.

« Eu falsifiquei tudo; no meu tempo as honras
eram sem honras, as dignid des sem dignidade; per­
verti o sentimento moral e teria conseguido fazer des­
apparecer a noção do bem fi da justiça, . e não pro­
curasse refugio no lar dome tico.

« Este Achilles é vulneravel no coracão. A ambicão
é o que mata. ..

« Açulei todas as ambições e desprezei todos os
homens; rebaixei a uns para elevar a. outros, e vice­
versa. A baixeza adheriu logo á minha politica, por­
que era a baixeza, a improbidade por que tirava lu­
cros e a mediocridade, por que podia chegar até a
minha divina' pessõa. Em Iugar de raios de J upiteI',
distilei o veneno subtil e saboroso da corrupção; co­
mecei por embriagar os grandes e cheguei até o povo.
A corrnpção cahiu de cima para baixo como um or­
valho. (1)

( Os homens de consciencia e meri tü eram poucos,
e estes, ou beberam na taça mysteriosa o licôr su­
blime, ou se recolheram ao seio da familia. Deixei-os
vegetar na obscuridade; morreram abafados. Quando
me encontravam procuravam occllltar-se; ria-me deUe .

« Dividi-os em partidos; servime de um para des­
truir o outro, e quando o vencido estava <Juasi morto,
levantava-o para reduzir ao mesmo estado o vencedor. (2}
Eram ferozes I A's vezes fingia querer conciliaI-os para
os confundir e corromper mais. -ivelei as cabeças
das papoulas como o nosso avoengo illustre Tarquinio
Soberbo. Teg'uei prestigio ao genio e gloria ao he­
roismo, antepondo-lhe a mediocridade laureada e o ego­
ismo glorificado.

« Todo me amaram, e se alguns me despreza-

(1) c< Nasce de cima a corrupção dos povos Jl exclamou uma
vez um ex-ministro do Sr. D. Pedro II, o visconde de Nicthel'oy.

(2) A suppressão dos partidos politicos é R morte moral de uma
nação. E' este um dos meio' pelos quaes o Imperador reduzin o
Brazil ao estado de cadaver. .

.J.
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ranu, era no intimo do sen coraçi1o e sem adio. Ama­
vam·me tanto que Sel o 9iurno .Jupitel' Capitolino me
concedesse oito mãos, seriam insufficiente", para daI-as t1

beijar á multidã.o que :1.- solicitava, de todos o lados.
« O men reinado foi uma comedia, como chamaya

o seu, \.ugu·to, nusso divino antece.sor. CJ'eio qne
representei, tão bem como e11e, o meu papel. Nilo ahor­
reci o 'vicio, nem amei a, virtude; niLo l'l'unquei aquelle,
uem plantei esta,-seryi·me ora Lle um, ora. de outra,
-como convinha.

« Ao principio encontrei almas varonis, algumas
se renderam 0.0111 saudnçõe-, outras com honra e g'or­
getas para elles on seus filhos, e cOlltl'a as que ficaram
fil'me atirei a mediocridade ambiciosa. Coitado -morre­
ram estallados, e, o que é mais, onvencido'! de que
nada valiam. ão dei jogo , pl'azeres que passam'e e
esquecem j -dei emprego~, e aagmentei o fllncciona­
lismo; (1) o ordenado é renda que póde .8{' 'Vitalicia
se o servidor não se esqnece de .eu diviuo senhor.

« ão dei victorias, alcancei derrota:" e fui sau­
dado freneticamente, e tanto que me obrigaram a dizer
hasta I e a rejeitar pa.lmas.

« Couservei na miseria os juizes; os ignorantp.N e
nece 'sitado ficaram' os talentosos procuraram outra
earreira. Esta 6 a pedl'a (wulamental do nWt~ systern.

({ Aperfeiçoei tanto a minha politica) e achei tão
bôa dispo:;içõe!:', quI" obtive fazer da baixeza uma vai­
dade ou um luxo dos principaes da terra.

« Homens ricos, bem educados, amados por suas
mnlheres e por seus filhos, com todas as commodidades
da 'Vida, não se julgavam felizes emqnanto não eram
admittidos Cl'eados na minha casa; alg'uns entriste­
ceram e morreram por me ter esc!uecido de lhes fazer
esta divina graça. A ch usma de ;,jolicitadore era tal
1ue faltaram em meu palacio libré' sufliciel1tes.

(I) li Os emplegados publicos, disse LnUlsrtinp, são o exercito dQ
rei-l•• To queville diz que é por intermedio dOCuDccionalismo que o
rei póde inlerYir de mil moJos differente~nos interesses indi ,iduaes
do cidadão.
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« Emfim, em pouco,; annos e.'tavam qlla~i todo

a meus pé npplicaute, inclusive os "ucce SOl'e.~ dos
Gl'acchos. (1 J E I erll a agna l} ue mata"a a ~ le. o fogo
que aquecia, a luz que il1umínava e o trigo que nu­
tria. Era. ma lut,L dirrllflde ver-$e a que e tl'avárn
entre os patriota.. e os pretorianas para decidirem qual
de entre elle::; seria b primeiro a tinl.r-me os hOt'zeguins,

« Diverti-me mllitv, fiz o que quiz, c não matei um
homeml ..

« Grande erl o foi o VOS~tT, meus Íl'milo. I A. politica
da força faz mnrtYi'e, e os martyres, como sabei:, re­
suscitam j a politi:t d' cOl'rnpção faz mi5el'l1vei', e° mise['avei;; anOdl'eCê!l llnte::; ele morrei',

« V68 encoiltra: tes em "O "03 reinados a inven­
cível rt'sHencia do' cach, re,,-vÍYos, e eu governei
pacificamente \ivos-cad.nere::;- ('2) vêde (lue grande
differeuca I

( Quando me nl'llei moribunuo, bem vi que os
meus cortezãos abandonul·'l.!U o meu leito, e COl'l'cram
aos pés de men SlICC f;::;OI' \:3) penloei lhes: é a llnica vin­
gança dos misel'tLveis )},

- « Ave Cezar I l:'. r'lfllll<lram os dois outl'O~, e todos
tl'e' se sumiram nas tre\'a3, I)

Roma, .-1 de Fe,el'eil'O,

(1) ('om efl'elLo totI, li 113 11 cslll rro"tr,t<1'l, submiss't e fmc·l,
nos pe~ rIo moo ,lr,~h" omnipnt ntu. « 'OI!lO;; um miscrllY'1 rebanho
de ovelhas I )l e.'clnlflOU nu ~ell u.lo o Sr, ~ih·p.ir.. ~jartinôi, \( ;:lOIU'J8
escra,os lin'es[ll di~"e o anno pas ndoo :'1'. li\ 'J'eh'& Vianna n.'
camara dOi! deputa·Ios. '( S mo~ lima naçã'l tr'lhillu e vilipendi:t'lll! D

exolamou tambem ha p nros Jh do "ho diJ tribuna parlamentar o
5)', Amaro J\pzerrn, aCllroscenL'In lo : « 'lndo eslá bo.ralhado, re-
baixado. prostituido!" .

(2) No Proce..M da t10~1'11'cllí!! b"lI~ilt:ira, qlle 6i!tIlDlOS publi­
cando diariamente no COII ~titlli'lte provamos a .'xisl neia uu plano
concebid' pelo o Impera.lol UO « rel1mnr n 11'IÇio ao nstado de)
cadaver II e mostrnmo os moio.> pelos quus elle consegniu o seu
infernal projecto,

(3) g' o que já cslú RcootC'cend) ti visln da proxilllll Ilbdi.-nciio
do Imper,)tIor : a. recep 'lies ln h,rdeull presumptiv,l d,\ coro· são
cada vez mais nllmerfjS.l ,

Ha occ sines elll que o UI1I1\::l'O tIe visit,l t ~ .l) Pahcio lz'll el
esuperior ao bs mnjm'as Jforín qu vã) seI ')lIdolm '3utC a ;:;, Cbris­
tovão.





AVISO

Antes do fim d'este mez começarernoii a publicar nas
columnnas do Constituinte a serie de cartas politicas que
resolvemos dirigir aos eleitol'e::l de todo o imperio, e por
meio das qtIReS .\lrocuraremos provocar uma. ag'itação sa­
lutar dos espil'ltos até o dia da eleição geral, que deve
ter lugar em 15 de janeiro proximo vindQuro.

O nosso fim é fazer compreheuller áquelles que to~

mam parte no governo da nação por meio do voto qual é o
verdadeiro alcance e as conseqnencias inevitaveis d'esse
voto.

Temos a e perança de elevar o nivel das eleições
entre nós. Só por este modo podcr-se-ha abrir brecha no
despotismo hypocrita, (lue tanto a'dlta o mais obscuro
e pobre, como o mais illu'trc e rico que se julga inde­
pendente por eu saber e pelos meios de subsístencia
(lne possue,

Por estas cartas ver;}, o eleitor o que é o Brazil agora
e o que poderá ser no futUl'O, a~sim como que o seu bem­
estar e a felicidade de sua patria dependem em grande
parte do voto que levam ás urnas.

É uma tentntiva qua deve mel'ecer pelo mano a
benevola attenção d'aquelle.' drJS no-o o' concidadiios que,
;onhecendo ou sentindo os males que nos amigem ou nos
matam lentamente, aind", llilo desesperaram de todo de
vel-o diminuir ou de.•uppul'ccer.





I

oprogl'amma. do Constituinte está escripto e justifi­
cado n folheto de 54 pRO'inas que publicámos ultima­
mp.ute sob o titulo:
PI'ocesso da monarchia ul'azileira.-Necessidade da con­

vocação de uma Constituinte,

e que por e ta razd.o chamaremos folheto-programma.
Esse {olheto-progl'amma é, conforme declaramos no

re'pectivo texto, apenas o resumo de uma obra que es­
crevemo e que já. e -tamos tl'an~crdn nuo na columnas
. nosso jornal, a qual, por sua yez, ' o esboço da
. 'IU71llu historia que resolvemos e'crever do r. d. Pe­

D II afim de fazer o pendant da que public::"mos em
B l1.'e11a" em 1~16. E peramos prov l' s im que não .sã.o
:,omente os imperadores romano~, como affirm8 Duruy,
q e têm duas carM, ú. semelhançr. de Jano, o deu~

d eUes. e q le, por conseguinte, devem ter duas Instaria.".
Fundando-no~ em numeroso facto'e no' mai::í fide-





II

ln

_la' parn. qu nm jornal r .sa produzir tão bcne­
ficas resnlt.ados é neces~a]'jo (l11e elIe seja redig'ido por
quem conheça proflmdamente os nos'os homen e as
nos.'as ou' s; por quem te 1 a um cou.hecimento e.'acto
da situação do ;.aiz e elas suas mais urgentes necessl-
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dades e reformas; por qnem conheça até em seus
ultimo detalhes a. natureza do governo monarchico e
com particularida.de as condicões de vida da. monarchia
brazileira; por quem conheçã a fnndo o systema. politico
que o Sr, D, Pedro TI creou e que, com certeza, será
transmittido aos seus successores; por quem conheça. as
manhas e os manejos do autor d'esse systema que
chamaremos a politica ilnperial ou rneph't8tophelica .. por
quem tenha a coragem de desvendar ao paiz todo' os
segredos d'es'3a politica e dizer-lhe toda a verdade sem a
menor consideração com quem quer que seja.; por ql1em
não tenha. outl'as aspirações politicas que nâo a gloria
de ser dos sells concitladí'!.os « o miuistro da verdade ),
gloria real e infinitamente preferivel á gel' simples
amanuense ou instrulUE'nto mais ou menos consciente por
algnns mezes do Sr. D. Pedl'O II; finalmente por quem
ju,re no alta?' da patría, pe]'ante Deus e os homens de
'rlão aceitar cargo algtLm d(tdo pelo governo imperial.

IV

Foi para fazeI' este ensaio qne fundámos O COllstí­
ttúnte e não besitamos um só iUtitante em tomar perante
o universo os compromi'sos <:lue constam das condições
que acabamos <le enumerar.

a programma 'do jornal compor~se-ha, l}.1ém dns sec­
cões noticio~a, de critica, de annuucios, etc., de cinco
parte fundamentaes .

. primeira, que justifica o titulo escolhido para o
jornal terá. por objecti '0 princi pal a agitação do. e pirito
em favor da reunião de uma as embléa constituinte.

Para este fim se <13ooon tral'a aos patriotas eminentes
de todos os partidos e aos nossos homens superiores em
geral fi. nece sidade qne ha de agl'Uparem-se ao redor da
bandeim do Brazil para formarem o n nclao do pal'tido
constituinte, isto é darlllelle (lue deve dirigir a agitaçã.o á
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que alludimos, Em quanto não formar-se o nucleo deste
partido, tomará o Con~tit7tinte subre si a. tarefll. que os
seus fundadores tinham reservauo para esse grupo de
homens capazes de inspirar li. necessaria confiança ao
publico. .

A segunda parte do progl'amma do jornal será
exclusivamente historica. Esta parte comprehenderá :
l' a historia politic!l. do Brazil ; 2, a segwlda historia do
sr. d. Pedro II; 3, a tnmscri pçii.o: a) do P"Ocesso da
motla1'ckia b)'aziI817'a; b) das Rer.OI'daçães (uma especie de
auto-biographia por onde o leitor verá nlf'lho como fica­
mos conheceudo de perto o Impel'ador e o eu genro o
C'lnde d'Eu' c) das obras do dr. :Mello 10rae (pai) SlJbre
o Brazil,e de outros autores nacionaes ou estrangeiros [lue
possam instruir-nos, tue' como, por exemplo, O Príncipe,
de Muchia:vel, O Libello do Povo. por allr:~s Torres Rumem,
A Conferencia dos Divinos, ,4. VUIJl'I'a do Paraguay etc.
Todassta.s transcripçõesserão dev.idamente commentadas.

A tercaira parte constará. da analyse e explícação da
politica impel'Íal app1icudll, aos actos quotidianos dos mi­
nistros, isto é, constara da discussão dos factos politicas
diarios.

A quarta pal'te sel'il, doutrinal'ia, resumidamente e
em linguagem ao alcance de totlas 115 intelJig-encia', e
vet·san'!. :'\obre os principios da ciemrJcrucia pura, o direi o
publico em geral, a uo~sa con-titutção, etc

A quinta parte, finalmente, !'lerá es 'encialmente itl­
dustrial. N'esta parte o jornll! $el' id, de org-o da' em­
preza' de interesse geral, qnue quer que .ejl1Dl o,' ,cu'
iniciadores comtanto q le tenham as uecessarías condiçãe,;
-le idoneid de e e recommellclem por ::;llas qnaliclade& mo-
ae'; elle servirá de ponto de ap io uo~ P Qjeclos tltei'
;manado' do g'o,el'no ou das camara. ; indicará ali jJn­
blico ou pI'oporá ao go,el'l1o mediiJus e emprehendimen­
tos de vantag'ena immediatas e cert ti pura o paiz.



22 _'0''':0 PIOq. A.n

rI







Conclusão

Pelo rrogramma que acabamos de exhibir e pela
execução que Já lhe temos dado desde o apparecimento
do no so jornal poderá. o leitor j ::lgar da nossa sinceri­
dade; e como por nossa attitude em face da omnipotencia
do Imperador nos consideramos como sitiados por todos os
lados por um inimigo poderosissimo, e, por isso, preci­
sando de soccoro externo, não hesitan:os em fazer um
appello patriotico aos nossos patricios dizendo-lhes;

1.0 Se recebermos dos nossos conciJadãos a inclis­
peusavel animação, só teremos motivos para caprichar
"lU bem corresponder á confiança com que nos houverem

0nt'ado, porque, alem dag'loria que vem d'esta cúnfiaU0!l,
na a llatisfação de um bem entendido interesse, o que só
poderá aug'mentar a nossa independencia e liberdade de
acção em face do inimigo commum.

2.Q Pedimos que assignem o jornal até o fim do
anno; se acharem que até lá cumprimos o nos'o pro­
gramma e realii>ámos as nossas promessas, continuem a





t 0.';,0 PIV)(ilL l.L

Ob9 a'v~l-~~ã .-A ·jg'll -se () jOl'l1al no r ~ d:\ I
) cl'iptoriu, rua do Ouvido.' n, 101, n<1 rua de Goa al­
'dS Dia n. :33, lia TypOgl'<l[ hi· ,l'UU 1'-1 Qnitan 1 n, 1

n ol1emo. co llpletal' <13 as 'igllU t na fi ue forem redidr
tlsde o app, r imcnto do j01'U 1 (1" de Outl 1)1'0 c '

r-nte), .
Damos aos nossos agente,', qll l' pelas "igrr' tur.

flue nl s derem, uel' p la venda a::; no~sa' p lllicac:ij . I

20 e/. de commíG,são,
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